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I – OBJETIVOS 

 

O curso pretende abordar a concepção hegeliana de crítica, enfatizando especialmente 

as categorias de negação determinada e posição. Em especial, busca-se investigar as 

condições de surgimento e implementação de uma concepção de crítica imanente cuja 

formulação inicial se dá no âmbito da Fenomenologia do espírito, em contraposição ao 

conceito kantiano de crítica de conhecimento e ao absoluto schellinguiano, e cujo 

desenvolvimento posterior é demarcado pela exposição crítica das formas lógicas, ou 

seja, na Ciência da lógica. Essa investigação tem em vista a questão de saber como 

Hegel pode transpor, para exposição das formas lógicas no terreno do saber puro, um 

método de crítica que se baseia originalmente no tratamento de figuras da consciência 

e, nesse sentido, em formas do saber falso. 

 

II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1 – A crítica da crítica e o problema do limite 

2 – A imanência da crítica e a experiência da consciência 

3 – Negação determinada e totalidade 

4 – Fenomenologia e lógica 

5 – O ser-em-si e o ser-posto 

6 – Posição e efetividade 
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III – MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

Participação em aulas expositivas, dissertação e prova 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Prova e dissertação 
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